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Esta pesquisa desenvolve-se dentro do ÁQIS – Núcleo de Estudos sobre Processos de Criação 

Artística, grupo de pesquisa coordenado pelo professor. Dr. André Carreira. O ÁQIS investiga 

principalmente técnicas e procedimentos de atuação a partir da ideia de “estados”. Estados é 

como chamamos um procedimento de atuação que tem como eixo principal a exploração da 

condição presente do ator em cena como ponto de partida para a relação com os demais 

elementos que integram o acontecimento cênico. Para isso, realizamos encontros práticos 

semanais onde por meio de exercícios e jogos investigamos as possibilidades de criação e 

manutenção desses estados, assim como diferentes formas de sobreposição dos estados com 

diferentes materiais textuais e dramatúrgicos. Além disso, realizamos encontros teóricos 

periódicos para discutir nossas práticas em diálogo com outras pesquisas em atuação e com 

teorias de outras áreas, tais como a neurociência, psicologia e artes visuais.     

Dentro deste contexto, minha pesquisa partiu da prática com os estados tendo como foco as 

relações entre a condição concreta e presencial do ator e os materiais ficcionais que compõem e 

dialogam com a atuação. No grupo, experimentamos a criação e o jogo com estados que não 

partem de nenhuma necessidade dramatúrgica, quer dizer, não partimos de uma peça, de um 

personagem, de uma emoção específica para buscar uma condição corporal de atuação. Os 

estados são experimentados à parte do material dramatúrgico e investigamos justamente as 

sobreposições e fricções entre a realidade do corpo do ator e o material ficcional-

representacional. Sendo assim, foquei meu trabalho de pesquisa na investigação desse duplo 

lugar da atuação que pode ser simbolizado pelas oposições real – representacional, realidade- 

ficção. 

Para falar da relação entre o real e o ficcional no trabalho do ator, parto do conceito de 

“estranhamento”, proposto pelo teórico e linguista russo Viktor Chklovski em seu artigo “A Arte 

como Procedimento”. O conceito de estranhamento é utilizado por Chklovski para propor como 

função do objeto artístico o tornar mais difícil e prolongar a duração da percepção. A partir de 

uma oposição entre a função comunicativa da linguagem cotidiana e a função de reforçar a 

impressão e a sensação na linguagem poética, os conceitos de Chklovski são úteis para 

pensarmos esse espaço liminar entre sensação e comunicação, ou, entre a experiência concreta e 

“real” do ator e seu lugar de representação de símbolos pré-estabelecidos. 

O objetivo deste trabalho de pesquisa é então investigar este espaço liminar no trabalho do 

ator para assim propor reflexões sobre técnicas e procedimentos de atuação e preparação de 



 

 

atores que levem em conta tanto a dimensão “ao vivo” e irrepetível do evento teatral quanto os 

materiais pré-estabelecidos, quer dizer, tudo que se refere a algo que foi preparado, ensaiado, 

estruturado anteriormente ao momento da performance. Para isso, utilizo alguns binômios e 

oposições que relacionam-se com este espaço liminar: realidade – ficção, sentir – expressar, 

interno – externo, corpo – mente, espontaneidade – disciplina, ator – personagem.  

Estes binômios todos constituem oposições que nos servem conceitualmente, mas que na 

prática não existem em sua forma pura. Não há uma linha clara onde um termina e o outro 

começa. Esta pesquisa tem demonstrado que este espaço liminar pode ser visto como eixo de 

quase todas as importantes investigações em atuação desde o século XX, apesar de aparecer sob 

as mais diversas formas e termos. No entanto, algumas das práticas em atuação ainda estão 

pautadas por binarismos herdados de uma concepção dualista (Descartes) do corpo, e por isso a 

necessidade de discutirmos técnicas de atuação e preparação de atores a partir da ideia da 

indissociabilidade de termos como real – representacional. O próximo passo deste meu trabalho é 

a proposição de práticas e exercícios que tentem articular essas concepções e explorá-las no 

trabalho de cena a partir de noções como o risco, o imprevisto, a aleatoriedade e a educação 

somática. 

 

 


